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UNIPREV III FIM 

 
 

O UNIPREV III FIM rentabilizou no mês de Junho 1.26% (nominal), equivalente a 231.32% em 
relação ao CDI +1% no mês, alcançando uma rentabilidade acumulada em 2019 de 5,38%, 
equivalente a 149.74% em relação ao CDI +1%. 

 
Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do UNIPREV III FIM. 
 

 
 
 
Segue um resumo da Atribuição de Performance por Segmento (Renda Fixa e Renda Variável) 
referente ao mês passado.  
 

Estratégia Contribuição Nominal 

Renda Fixa 0.44% 
Renda Variável 0.83% 
Despesas -0.01% 

Total Consolidado 1.26% 
 

*Conforme estabelecido na Política de Investimentos da UNISYS-PREVI, estão sendo considerados como 
metas: i) CDI + 1% a.a. para o Segmento de Renda Fixa; ii) IBX 100 para o Segmento de Renda Variável e iii) 
CDI + 1% a.a. para a Carteira Consolidada. 
 

No mês de Junho/2019, o UNIPREV III FIM superou a meta estabelecida para a Carteira 
Consolidada. Seguem os comentários a respeito das estratégias utilizadas pelo UNIPREV III FIM: 
 

1) Renda Fixa 
 

A estratégia de renda fixa contribuiu positivamente para o resultado do UNIPREV III FIM, com 
uma contribuição nominal de +0.44% no mês, equivalente a 80.34% do CDI + 1% ao ano (meta). 

 
O UNIPREV III FIM possui exposição de aproximadamente 82,18% de seu Patrimônio em Renda 

Fixa, entre Crédito Privado (46.63% do PL do fundo) e o restante em títulos públicos e/ou caixa. 
 



A exposição do UNIPREV III FIM em Crédito Privado é através da alocação no fundo BTG 
Pactual Credito Corporativo I FIQ de FIRF CP (Corp I). Segue um breve comentário a respeito da 
performance deste fundo investido. Maiores detalhes podem ser encontrados na Carta Mensal do 
fundo investido (Corp. I). 

 
O BTG Pactual Crédito Corporativo apresentou rentabilidade de 109.72% do CDI no mês, 116.29% no 

ano e 118.28% em 12 meses. O mês foi marcado por uma interrupção nos fechamentos em geral dos spreads 
de crédito, confirmando o movimento de desaceleração visto em maio. Assim concluímos que fundos com 
histórico antigo, como o nosso, cuja gestão é focada na seleção de ativos com bom carrego e relação risco e 
retorno, conseguiram se destacar ficando clara a importância de análises de crédito coerentes, aliadas 
principalmente a uma profunda interpretação de taxas nos mercados primário e secundário. Não temos 
problema em não participar de certas ofertas por julgarmos as taxas inferiores às demandadas pelo perfil do 
nosso fundo e cotistas, uma vez que estamos com níveis adequados de caixa.  

 

Segue a tabela de rentabilidades mensais atualizadas do BTG Pactual Credito Corporativo I FIQ de 
FIRF CP.   

 

 
Adicionalmente no segmento de Renda Fixa, o UNIPREV III FIM possui exposição a títulos 

públicos para buscar obter ganhos de capital através de operações no mercado de juro doméstico. 
Segue um comentário a respeito da estratégia utilizada com títulos públicos, que contribuiu 
positivamente para o resultado mensal:  

 

Mantivemos uma posição aplicada na parte curta da curva de Juros.  Além do avanço com a previdência, a 
fraqueza da atividade econômica aliada à melhora do cenário inflacionário nos levou a revisar a expectativa 
de corte da taxa Selic de 100 pontos-base para 150 pontos-base. A produção industrial deve apresentar nova 
contração no segundo trimestre e o PIB ficar ao redor de zero após recuo de 0,2% no primeiro trimestre. Em 
relação à inflação, durante o mês de junho houve uma revisão forte da inflação de 2019 para baixo com a 
reversão da inflação de alimentos e gasolina. Essa revisão também impactou as projeções para 2020, a qual 
passou de 4% para 3,91% no fim de junho. Nesse sentido, o Banco Central reconheceu a melhora do cenário 
para a inflação, sinalizando que há espaço para corte de juros no segundo semestre. 

 
 
 
 

 



2) Renda Variável  
 
O UNIPREV III FIM possui exposição em Renda Variável através da sua alocação, de 

aproximadamente 17,82% de seu Patrimônio, no fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ FIA. 
 
O fundo BTG Absoluto Institucional FIQ FIA apresentou uma rentabilidade nominal de 4,85% 

(118,25% do IBX100), acima do índice IBX100 (meta para renda variável), que rentabilizou 4,10%. 
 
Segue um breve comentário a respeito da performance do BTG Pactual Absoluto Institucional 

FIQ FIA no mês anterior.  
 

O Absoluto Ins. valorizou 4,8% em junho. As principais contribuições do mês foram Lojas Renner (+7,3%), 
Localiza (+8,0%) e Magazine Luiza (+7,7%). Com relação a Magazine Luiza, as ações foram suportadas pelo fim 
do processo de aquisição da Netshoes, que consiste com a estratégia de aumentar o sortimento de produtos e 
compras em novas categorias. A Localiza continuou sustentada pela manutenção de taxas de crescimento de 
diárias aceleradas aliada à continuidade de diluição de custos, além da expectativa de redução de juros no 
Brasil que beneficia seu modelo de alta alavancagem. As Lojas Renner, apesar de ter um ambiente desafiador 
para o varejo, as ações se suportam pela perspectiva de ampliação de ganhos de market share, demonstrando 
alta eficiência operacional e capacidade de execução. O Ibovespa subiu 4,1% no mês de junho. Do lado 
doméstico, a perspectiva positiva com relação aos avanços da reforma da previdência no Congresso trouxe 
otimismo ao mercado acionário local. 
 

Segue a tabela de rentabilidades atualizadas do fundo BTG Pactual Absoluto Institucional FIQ 
FIA.  Maiores detalhes podem ser encontrados no informativo mensal deste fundo investido. 

 
 
 


